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o orvalho, en-

do Vermorel se apro- |

Pomar <• arvoredo

Iflorías

agua que, sem o veneno, daria

I

Qual é o pulverisador que mais convém 
á viticultura do Minho? Será o Vermorel, o

ABRIL
(TRABALHOS DO MEZ)

ar
ou

Além d’uma temperatura relalivamente
> os conidios de agua para sua

i antes da publicação do primeiro annuneio, coniimuiieado 50 reis a linha 
la Verde» VILLA VERDE.

Grande cultura
São n'este mez os maiores trabalhos de 

grande cultura. Lavram-se as terras que

maiores precauções ; 
cuidado o desenvolvimento 

se

A aposentação dos 
parochos

felizmente alguns que não traba
lham, que ostentam o máximo des
prezo pelo cumprimento dos l— 
deveres, e que

culta o que para os outros é simples 
j cumprimento d’um dever incondi
cional conlrahido pela nação quan
do os chamou a auxiliarem os ser
viços do estado—a aposentação.

■ pletos.
Mas o pequeno viticultor que não póde 

comprar qualquer das mencionadas ma- 
! chinas -sem recorrerá vassoura nem ao 

burrifador, que estão longe de satisfazer aos 
requisitos exigidos n esta operação, aos 
quaes já nos referimos no começo d’esle 
artigo—, o pequeno viticultor, diziamos 
nós, não encontrará um pulverisador de 
machinismo mais simples e de baixo preço, 
como devem ser todas as machinas agríco
las, c que executo a pulvcrisação com a 
perfeição desejada? Responderemos no pro-

I xime artigo.
.4. P.

O Correio Nacional, n’um dos seus 
últimos numeros, advoga, e com 
fundada rasão, a urgente delibera
ção dos poderes públicos acerca da 
aposentação dos parochos.

No'seu artigo, (fuma argumenta- j 
ção lúcida, precisa, (fuma verdade | 
irrefutável, diz aquelle nosso illus- 
tre eollega:

«Entre os empregados de qual- ' 
quer repartição pode haver e ha in-

• . . combalel-o: cra impedir a invasão, isto é,
j destruir a faculdade germinativa dos coni- 

. 1 seus dios ou sementes do mvcrophila.
assim mesmo são ,    ■ -

promovidos, e quando lhes convém, a|tai precisam  r  
são aposentados. O parocho, porém ! germinação; e, como não é possível fazer 
sósinhono seu logar, é que não pó- j desapparecer a chuva nem c "" 
dfi deixar de exercer as funeções do I tendeu-se que se devia envenenar a humi- 
seu ministério. Porque contra a sua j daile depositada nos orgãos verdes do vi- 
menor negligencia levantam-se lo- (lo"lio> tomando-a assim impropna ao de- 
go protestos. Tem a fiscalisal-o a í ^'X”'0 propa8aça°
parochia inteira. Assim, quando °par^ eil"( - ....
chega a c ,  . 
aposentação, pode dizer-se sem du
vida alguma que esse tempo—foi de 
serviço.

Repare-se, c quanto antes, a in
justiça. Que a conta (Testa secção— 
clero parochial—não tenha só re
ceita. Conceda-se a aposentação aos 
parochos que leem direito a ella. 
Não o fazer é mais do que uma 
violação da lei, é mais do que uma 
injustiça, porque chega a ser -unia 
expoliação».

E na verdade assim é. Emquanto 
que uns levam a vida despreoccu- 
padamenle, sem que os affazcres 
do oífieio lhes preoccupe demasia
damente o espirito, sem que o fu
turo se lhes apresente envolto n u
ma nevoa de descrenças, o padre, 
que é, e será sempre, o verdadeiro 
apostolo do Bem, que, — quantas 
vezes!—sob uma persistente chuva 
ou um sol esbrazeante leva a vida, 
pelas serras, confortando, ora com 
as palavras do Evangelho—balsa- 
mo t------‘
tico para 
ora com 
que a sua 
les infelizes que a doença ou a mi- I 
seria vae anniquillando para a vida, 
para a lucta qualodiana, o padre, 

’’ 1 ' ‘‘ j vo
I em virtude do seu proprio peso e da incli-

mais de 10 metros, mas devem receber o Linho e o Milho.
Semeia-se Aveia, Cevada e Mostarda, 

que não puderam ser semeadas no mez an
terior.

Semeiam-se os nabaes e os prados arli- 
ficiaes.

O Trigo Iremez ou de primavera póde 
semear-se ate meado do mez.

Descascam-se os Sobreiros e os Carva
lhos.

nação das folhas, mas sim á semelhança da 
em poeira liguida, na 

I phrase dosr. Veríssimo d’Almeida.
E’ numerosa a lista dos pulverisadores e 

basta dizer que, num concurso realisado 
ha seis annos em Italia, appareceram mais 
de 500; em França ha 1:500 fabricantes

“míldio» e novos processos 
de cultura da vinha 
província do Minho.

IV
(Continuado do n.« 423).

Conhecida a biologia do Plasmopara vi
tícola, viu-se que havia um só meio para

E' occasião de replantar nos viveiros 
todas as plantas que careçam d esta opera
ção. Começa a colheita dos Espargos. Se 
o tempo estiver sccco, regam-se as plan
tas abundanleménte.

Plantam-se Balatas. Os tubérculos obti
do pela plantação n'esla época são os 
que melhor conveem para a plantação do 
anno seguinte.

Planta-se Cebola, Alface e Couce trou- 
| chuda Cedo vem.

Continuam as sementeiras de Couve-flor, 
Rab inos, Rutabaga, Couve de Bruxellas, 
Beldroegas, Acelgas e Rabanetes, todos os 
quinze dias, para os ler sempre tenros.

Semeia-se Couce tronchuda Cedo vem, 
para plantar em lins de maio. Esta varie
dade póde cultivar-se todo o anno.

No fim do mez semeiam-se Feijões.

ASSI.iNA I URAS PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre SOO reis. Anuiuiclos linha 40reis, paços 
Toda a corespoudencia deve, ser dirigida á redaeção <la «Folha de Vill

Stiisso, o Gayon, o Excelsior, o Figaro, o i mente límpida. No fim de cada época de 
Rápido, o Minho e Douro? ou qualquer dos i trabalho, estes cuidados devem ser com- 
pulverisadores que funccionam sobre o dor- | 

| so d uma cavalgadura, como acontece com 
os de Thomas e de Abrand & C.a? ou ainda 
os pulverisadores de traeção, sysleraas Vi- I 
gourome, Vermorel, Jarret, etc.?

O problema é diflicil de resolver; toda
via, podemos desde já asseverar, que não 
é por (alta de pulverisadores que o viticul
tor minhoto deixará de pulverisar este anno 
as suas vides: se o não fizer, ou é por ne
gligencia, ou por espirito de rotina.

Se o viticultor dispõe de certos meios, 
póde comprar o pulverisador Vermorel, o i 
Suisso e mesmo o Gayon, que são excel- 1 
lentes apparelhos e teem a capacidade de 
cerca de 15 litros. 

A' excepção do pulverisador Suisso, que 
não se oblem por menos de 1 IjJOOO réis, 
qualquer dos outros se vende hoje por 
9S000 réis

Disseram-nos, porém, que um cavalheiro 
do Minho escrevera ao sr. Vermorel para 
este lhe enviar o seu Eclair n.° 1 com as 
ultimas innovações, mas o distincto dire- 
clor da estação vitícola de Villefranche 
não o remelle por menos de 11&000 réis.

Sabíamos que o pulverisador Suisso ele
vava o jacto a 
ignorávamos que o 
ximasse d’esle; ultineamente, porém, se
gundo nos assevera o nosso presado colle- 
ga e amigo, sr. Agostinho Corrêa, digno 
agronomo d’este districlo. viu-se, numas 
experiencias realisadas em Braga sob a 
direcção d aquclle funccionario intclligenle 
e trabalhador, que o Eclair. ftinccionando 
com um tubo de borracha aproximadamen- 
te de 9 melros de comprimento, fez subir 
o jacto a essa altura.

Os pulverisadores de systema Vermorel 
que se vendem no Porto, teem a alavanca 
collocada no lado direito, e, quando o ope
rário funcciona com a machina ãs costas, 
é obrigado a pulverisar com a mão esquer
da. Este inconveniente desappareceu no ul
timo modelo, pois que o Vermorel aperfei
çoado tem a alavanca do lado esquerdo, 
como se póde »er em uma estampa que se 
encontra n uma publicação relativa ao tra
tamento do míldio (edição de 1893), de 
que é auctor o mesmo do pulverisador.

Para pulverisar a vinha alta, colloca-se 
a machina debaixo da uveira ou latada, 
assente no solo ou em qualquer novel, e 
adapta-se-lhe um tubo de borracha do com
primento conveniente; o jornaleiro, com a 
lança do apparelho na mão, sobe pela es
cada alé encontrar o ponto mais apropria
do para o serviço, e, logo que um rapaz 
começa a dar movimento á alavanca, abre 
a torneira que está na base da lança e 
principia a pulverisar de cima para baixo, 
depois lateralmente, até que. concluída a 
pulverisação, fecha a torneira, retira a es
cada e segue tudo para outro local.

Na vinha mediana, plantações de bacel- 
lo, etc., o operário trará ás costas o ptilve- 
risador. ao qual se adapta um pequeno tu
bo de borracha.

Deve haver os maiores cuidados de con
servação e limpeza dos pulverisadores ; 
recommenda-se que, de manhã c ao meio 
dia, antes de nos servirmos das apparelhos, j 
devem ser lubrificadas com azeite ou gor
dura as diversas peças que trabalham com 
allrilo, assim como as sóias, sendo de ' 
graude conveniência que, no lim dc cada j 
dia de trabalho, sejam os pulverisadores es- j 
vasiados e lavados com bastante agua, fa
zendo-os mesmo funccionar alé que esta 
saia pelo orifício pulverisador complela-

vinhamos dizendo, ainda alé hoje 
não mereceu dos diligentes a re
compensa da sua tão ardua quanta 
elevada missão—o seu futuro con- | chuva llia'9 miuda, 
tinuará a apresentar-se-lhe cheio ! 
de tristeza porque nem ao menos, 
ao pensar no tempo que ha-de tor- 
nal-o invalido para o trabalho, ellc 
póde contar com o pão para esses d’estas machinas! 
dias. E’ bem amarga esta verdade. ) 
E tanto mais quanto é certo que

-

. • | Para este fim foram ensaiadas diversas
completar ão tempo para a su|(StanCjas: mostrou-se que a cal e os saes 

de ferro tinham uma certa acção contra os 
germens reproductores do fungo, mas, pe
las experiencias de Millardet, provou-se que 
os saes de cobre são 100 vezes mais acli- 
vos que os de ferro e a cal é 10 vezes 
menos acliva que estes.

Tratou-se, pois, de enloxicar a agua 
existente nas parras, e, apparecendo então 
a descoberta da calda bordeleza, começou- 
se logo a estudar o melhor modo de ap- 
plical-a.

A solução do problema não consistia em 
oppôr um obstáculo phisico á penetração 
dos coniolios nos tecidos tenros da vinha; 
o que se tinha em vista—além d'uma certa 
economia que deve intervir nas operações 
d'esla natureza—era que todas as subs
tancias contidas na calda ficassem perfeita
mente distribuídas nos orgãos ameaçados 
de invasão, caindo n’eiles o maior numero» 
de pequeníssimas gotas da solução cúpri
ca, alim de. pela evaporação, se encontrar 

i em qualquer ponto da parra a matéria to- 
j xica que ha-de evitar a vegetação conidife- 
j ra. Assim, á medida que a humidade pro- 
1 veniente da chuva ou do owalho se vae 
; depositando nas folhas da videira, as pe- 
j quenissimas fraeções de matéria cúprica 

ahna” atuíbiilãda— ' váo.se ^‘“'•ilisando a pouco e pouco e en- 
toxicam a r“* 7 * “ -------- —

! logar á propagação do mycrophita.
D'aqui, pois, os pulverisadores.

Começa-se 0 corte, com a unha, dos 
Pecegueiros em latada, operação delicada 
e que demanda as 
vigia-se com 
das fôrmas, e verifica-se se 0 equilíbrio 
sustenta em toda a arvore.

Lançam-se á terra as sementes das 
vores íloreslaes conservadas em vasos 
obtidas por estratificação, principalmcnte 
as nozes, amêndoas, avcllãs, etc.

Podam-se e desbastam-se os Carpinas, 
Carvalhos, Bordos, Freixos, etc.

Os trabalhos dos viveiros, que consis
tem em cavar profundamente á enxada os 
quadrados, e sempre por bom tempo, sen
do possível, terminam 11’csie mez.

Ccrlam-se os rebentos dos cavallos en
xertados no outono, a fim de favorecer um 
vigoroso desenvolvimento a todos os en
xertos.

sandíssimo tantas vezes bene- 
uma  1
os minguados proventos 0Xlcani a 

paroebia lhe deixa, aqnel- ; D'aqui, pois, os pulverisadores. esses 
apparelhos destinados a distribuir uniforme
mente a calda sobre os pair.panos da vinha, 
não em gotas pesadàs—como faria um cri- 

de burrifador — , que cahiriam no solo
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Viscondessa de Carcavellos — fraise

pessoas das
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procura*
JLucíuosa

Arrematação

«

♦

Braga o nosso

D. Angelina de Vasconcellos Pimentel — 
j prelo.

Mostarda, Nabos. Cebolas, Azedas, Salsa, ] 
Pimpinetla, Ervilhas. Segurelha, Escorcio- 
neira, Salsifis, Tomates, ele.

Jardins

a pompa,

e vereador da

tissimo cavalheiro. A desditosa senhora 
possuia no mais elevado grau todas as 
virtudes que podem enobrecer um cora
ção de mulher e impunha-se á estima e 
ao respeito de todos que com ella trata
vam. Contava trinta annos d‘edade e 
deixa dois filhinhos, gentillissimas crean- 
ças que só mais tarde poderão compre- 
hender a rudeza do golpe que os feriu.

Quem conhece os primorosos dotes de 
coração do nosso querido amigo Queiroz 
Ribeiro, quem sabe o quanto elle idola
trava a sua querida c amantíssima espo- des d’cste concelho.

I). Amélia S. Romão —veludo preto.
I). Auta Fernandes—azul celeste.
1). Erncslina Freire—gris.
í). Virgínia S. Romão Machado—cór de 

oiro.
D. Maria Augusta Pimenlel de Carva-

sa—facilmente poderá compreliender a 
grande dôr que <> alanceia e para a qual 
nós sentimos não achar n’este momento 

, palavras de conforto. Limitamo-nos por 
! isso a enviara s. exc.a, n’um cordealis- 
; si mo abraço, a expressão do nosso pesar, 
| dirigindo egualmente os nossos pesamos

:i n,a fninílin

egrejn ma- ! c„ti 
baptisado do filhinho 1 p„rt„ 

boio correio foi
| para Braga, seguinuo <t nm para a fonte 

da Barca, onde teve officios fúnebres 
sendo sepultado nojasigo de familia de 
seu exc.ra0 marido. Passou n esta villa 
em direcção áquella localidade na tardo 
d’aquelle dia. Acompanharam o cadaver 
o viuvo e seus irmãos e o ex.,no snr. dr. 
Sampaio e Mello, digno juiz da Barca.

♦

0 Visconde da Torre, man
da resar na próxima quarta- 
feira 11 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, na capella de 
Santo Antonio, em Villa Verde, 
uma missa por alma da exc.m* 
snr.' D. Maria Josepha de Sou
sa Cadabal de Queiroz Ribeiro, 
esposa do exc.rao snr. dr. Gas
par de Queiróz Ribeiro, ex-ad- 
minislrador d este concelho.

Tem a honra de convidar 
para este acto as pessoas das 
suas relações e das d aquelle ca
valheiro.

Tem estado muito doente, na sua casa 
de Albergaria, o sr. Amaro d’Azevedo 
Araújo e Gama. Desejamos as suas me
lhoras.

As plantas que durante o inverno esti
verem abrigadas podem, sem inconvenien
te, pôr-se ao ar livre.

Os jardins devem agora estar comple- 
tamente preparados para receber as plan
tas, e as arvores e os arbustos podados.

Perseguem-se os inseclos prejudiciaes ás 
plantas.

Convém aclivar, por lodos os meios p)s- 
siveis, o desenvolvimento das sementeiras 
feitas no mez precedente, sachando, mon
dando e regando com estrume liquido aquel- 
las que estiverem atrasadas.

Continuam as sementeiras que não po- 
deram concluir-se no mez anterior; e, se 
o mez de março tiver sido secco, é mister 
começar quanto antes a rega do jardim.

Prepara se o terreno para os massiços 
de Calceolarias, Lobelias, Pelar gorios. etc.

Semeiam-se no local definitivo: Boas- 
noules, Chagas, Chrysanthemos annuaes, 
Collinsia, Papoulas, dobradas. Cereopsis, 
(JEnotheras, Erysimum, Eacharydium, Li- 
num grandiflorum, Cravinas, Ervilhas de 
cheiro, Minonetes. Salpiglossis, Secias, 
Schizanthus, Calceolarias, Convolvulus, 
Zinnias, etc.

Um jardim bem cultivado já deve n este 
mez apresentar floridas as Prímulas, Aurí
culas, Anémonas, Ilanunculos, Narcisos, 
Tulipas, Amores perfeitos, Lilases, Cere
jeiras de flores dobradas, Azaleas e outras 
plantas de floração temporã.

familia da finada.
♦

Como <> fallccimento teve togar no
, na segunda-feira passada no com- ■ 

i o cadaver transportado 
para Braga, seguindo d'alli para a Ponte

O p?eço do viuho
Tem subido consideravelmente. A pi

pa já se vende entre 45ÕOOO a 50,5030 
réis!

As adegas estão vasias.

Tem estado em Braga o nosso esti
mável amigo e abastado capitalista 
sr. Lourenço Soares Rodrigues.

*
Na passada quinta-feira fêz annos o 

nosso amigo o sr. Francisco Assis de 
Faria, aetual escrivão interino d’esta co
marca e moço muito sympathico e esti
mável. Os nossos parabéns.

Deve realisar-se hoje, no tribunal 
d’esta comarca, a arrematação da ex- 
plendida quinta do Souto, nos subúrbios 
d'esta villa.

Aos capitalistas offerece-se agora en
sejo para um bom emprego de capital, 
pois que é uma das melhores proprieda-

Com mimosas toilettes animaram a es
plendorosa festa, dando-lhe um bello e 
deslumbrante aspecto, as ex.mas srs.a5:

Viscondessa da Torre, toilette — gris

lho—cór de sahnão.
I). Izabel Vasconcellos Pimentel—prelo. 
I). Elvira Passos— marron.
Madeniuiselle Berlha S. Romão—branco. 
I). Luiza Novaes - canelle.
D. Ignacia Seahra Couceiro—preto.
Mademoiselle Eugenia S. Romão—bran

co.
Mademoiselle Adelaide Simões—branco.
Mademoiselle Dôres Couceiro — còr de 

rosa.
Mademoiselle Angelina de Sá Pinto Sol

to Maior—branco.
Mademoiselle Maria de Noronha—bran

co.
Mademoiselle Maria Freire—cór de rosa.
Mademoiselle Francisca de Noronha — 

branco.
Mademoiselle Orminda Vianna — verde 

mar.
Mademoiselle Izabel Pimenlel—rose.
Mademoiselle Laura Freire- branco.
Mademoiselle Laura Feio (Loureira) — 

branco.
Mademoiselle Laura Vianna—branco. 
Mademoiselle Julia Simões—branco. 
Mademoiselle Alzira Feio (Loureira) — 

branco.
Entre outros, os seguintes cavalheiros : 
Visconde da Torre, Visconde de Carca

vellos, conselheiro José Novaes, conselhei
ro Jeronymo Pimentel. José Fcrnandes de 
Barros, dr. José Luciano de Sepulveda, dr. 
Bernardino Passos, Fernando Rodrigues de 
Carvalho, Alberto Pinheiro, dr. José de 
Sousa Machado, José Freire d’Andrade, dr. 
Antonio Roberto d Araujo Queiroz, João 
S. Romão, dr. Seabra Couceiro, dr. João 
Feio Soares d'Azevedo, dr. Damião Pereira 
(Bertiandos), Carlos de Carvalho, Alfredo 
Machado, dr. Albano de Campos (Carca
vellos), Casimiro de Menezes, João de Mel
lo (Pombeiro), Domingos Pinto Coelho Si- 
mães, Joaquim Pereira, Sousa Machado, 
Eduardo de Carvalho, Eugênio de Campos 
(Carcavellos), dr. Gaspar da Costa Vilhena, 
Manoel Pimentel. ‘Francisco Peixoto, dr. 
Nuno Freire, Antonio de Sampaio Pimentel, 
Vicente Novaes, Francisco Pinheiro Torres, 
dr. Arnaldo Machado, Alfredo Soares Rus- 
sel e Henrique Rouffe.

O magnifico serviço da noite foi forne
cido pela conceituada Pastelaria Suissa.

Eram 6 horas e meia da manhã quando 
terminou a soireé.

*
No domingo passado realisou-se ein 

Braga, na antiga casa do «Club Musi
cal», á rua do Souto, uma explendida 
soirée.

Transcrevemos da «Correspondência 
do Norte» a descripção da festa :

«No domingo passado, a convite de 
respeitáveis e distinctos cavalheiros da 
primeira sociedade bracarense, assisti
mos a uma soirée diliciosissima, cujas 
impressões gratas, tarde, bem tarde se 
desvanecerão.

As salas do baile, artisticamente de
coradas,—para o que não pouco concor
reram as finissimas aguarellas de Manoel 
S. Romão—e brilhantemente illuminadas 
a luz electrica, produziam um effeito en
cantador, mercê dos incansáveis e sem
pre irreprchensiveis clubmen, José Frei
re, Eduardo Carvalho, Nuno Freire e 
José Fernandos.

Querendo Melões. Aboboras e Girimus 
temporâos, semeiam se em vasos, sobre 
camas de estrume de cavallo, para serem 
transplantados no mez seguinte. Também | 
se semeiam Pepinos grandes, assim to- i foncé. 
mo pequenos para conserva. j Vio

Semeiam-se também Espargos. Betar- ecrassèe. 
rabas. Cenouras temporãs, Aipo, Cere folho, 
fíepolhos, Couves suboyas. Agriões, Espina
fres. Funcho. Inhame, Alfaces, Lentilhas,

Eleições
De hoje a oito dias procede se n'este 

circulo á eleição de deputado e á de de
legados ao collegio eleitoral para a elei
ção de dois pares do reino por este dis- 
tricto.

O nome do nosso illustre chefe e ami
go o sr. visconde da Torre, merecerá 
por certo o melhor acolhimento de todos 
os eleitores do circulo de Villa Verde e 
Amares que em s. ex.a veem o deputa
do que com toda a energia e dedicação 
saberá desempenhar o honroso mandato 
que os seus concidadãos lhe conferem.

São também apresentados, como can
didatos de accumulação, os ex.nios srs. 
conego Joaquim Alves Matheus, Fran
cisco José Medeiros e Fernando Perei
ra Palha Ozorio Cabral.

Para delegados ao collegio districtal, 
cremos que serão excellentemente rece
bidos em todo o concelho de Villa Ver
de, os nomes dos nossos honrados e dis
tinctos correlligionarios, os srs. :

EFFECTÍVOS

Conego Francisco de Sousa Menezes, ab- 
bade de Penascaes.

Dr. José Luciano Teixeira de Sepulve
da, conservador.

Visconde de Carcavellos, proprietário.
SUBSTITUTOS

Padre Constantino Soares Rodrigues, 
proprietário.

Antonio Thotnaz Lopes d’Azcvedo Gui
marães, escrivão de direito.

Gaspar Augusto Telles, escrivão dc di
reito.

toda a 
nhào aos 
marca.

O acto é revestido de toda . 
assistindo o corpo judicial.

O meretissimo delegado do 
dor regio, e nosso respeitável amigo, 
ex.mo sr. Domingos Manoel de Mello 
Falcão Barata, offerece, a expensas suas, 
um abundante jantar aos encarcerados.

A acção generosa do dignissimo ma
gistrado merece ser registada e bem 
patenteia os bellos sentimentos que 
exornam o seu formoso coração, e que 
o tornam sinceramente estimado n’esta 
comarca.

Passou no dia seis o anniversario na
talício da ex.nia sr.a D. Laura Feio Fa
jardo, muito gentil filha do nosso amigo, 
sr. general Fajardo, da illustre casa do 
Penedo, d’este concelho.

*
Tem estado n'esta villa a ex.1"* sr.a 

D. Rachel Teixeira, muito sympathica e 
distincta senhora d'Amares.

*
Regressou de Braga com s. ex.raa es

posa e filhinhos o ex.n'° sr. Eduardo de 
Carvalho Braga, distincto cavalheiro re
sidente n’esta villa.

*
A ex."'* sr.* D. Beatriz de Faria Gui

marães, virtuosa esposa do nosso queri
do amigo, sr. Alberto Guimarães, deu á 
luz, uo dia 2 do corrente, com extrema 
felicidade, uma formosa creança do sexo 
feminino.

As nossas cordeaes felicitações.
*

De visita ao illustrado contador d’es- 
ta comarca, nosso sympathico amigo e 
muito distincto cavalheiro, sr. Eduardo 

j de Carvalho e Almeida, estiveram n'es- 
; ta villa, o irmão daquelle cavalheiro, 
! sr. dr. Albano de Carvalho e Almeida, 

1 digno sub-delegado cm Cabeceiras de

camara de Braga.
*

Realisou-se domingo, na 
triz d'esta villa, o T 
do nosso querido amigo, sr. Gaspar de 
Paiva Telles.

O neophyto recebeu o nome de Ac- 
cacio, e foram padrinhos o nosso pre
zado amigo, sr. Gaspar Augusto Telles, 
e a sr.* D. Maria das Dôres Peixoto — 
avós da formosa creança.

Finda a ceremonia o sr. Telles offe- 
receu em sua casa um opiparo jantar a 
que assistiram algumas pessoas das suas 
estreitas relações.

Estão de lucto uma das mais illustres 
famílias da provincia do Minho e um 
estimável e distincto cavalheiro que pelo 
seu caracter e pelo seu talento se im- 
j)õe á consideração de to.dos e que n'es- 
te concelho gosa de geraes sympathias 
e profundos respeitos—n sr. dr. Gas
par jdo Queiroz Ribeiro d’Almeida Vas
concellos— ex-administrador d'este con
celho, antigo deputado, poeta primoroso 
e socio da ZTcademia Real das Seien- 
cias.

Fallecen no Porto a virtuosa esposa 
d'este cavalheiro a ex m* sr.a D. Maria 
Josepha de Sousa Cadabal, da nobre c 
illustre casa de Gondarem em Villa No
va de Cerveira, filha do snr. Francisco 
de Sousa Cadabal, respeitável e distinc-

Está em Braga, em tratamento da 
doença que ultimamente sofireu, o nos
so amigo o sr. Manoel Henrique de 
Faria, honrado escrivão de direito does
ta comarca.

O nosso amigo teve ali uma ligeira 
recahida devida talvez á fadiga da jor
nada, mas felizmente vão-se accentuan- 
do agora as suas melhoras, com o que 
muito folgamos.

KestauraatC Europa
Tom sido muito frequentado este ex- 

cellente restaurante, ultimamente esta
belecido em Braga, no largo do Barào 
de S. Martinlio, sob a gercncia do nos
so amigo snr. José Medon.

Os jantares de 2.a classe, a 400 réis, 
com quatro pratos tem tido um extraor
dinário consumo.

Senhor aos prezos

Realisa-se hoje como dissemos, com 
solemnidade, a sagrada commu- 

prezos nas cadeias d’esta co-

Basto, e o sr. Francisco de Mouro Cou- ' 
tinho Ferreira Pinto, distincto cavalhei
ro d'aquella comarca.

•
Esteve n’esta villa o sr. dr. Antonio 

José Alves de Mello, distincto advogado i (|
á ex.
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A. A.SOARES DE PASSOS0 escrivão718)

MimAntonio Jgnacio Machado tírandão

COMARCA DE VILLA VERDE
A. X. Rodrigues CordeiroÉditos de 30 dias Gaspar Augusto Telles.

J. Agostinho de Macedo

Mvslerios das Galés

I
7.• edição revista, augmentada 

precedida d'um esboço biographico

Uin volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquem 
enviar a stra importância era es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
20 — Porto.

Poema heroi-comico. sotyrico 
seis cantos, reproduzidos

• extenso com todas as liberdades 
do original

Por—Juho Boulaberth, 
em 

i

OS SFBHOS
OU

O REINADO DA SANDICE

ANNUNCIOS
Comarca de Ulla Verde

legal, na 
Villa Verde, 1. 

abril de 1894.

O «míldio» e novos processos 
de cultura da vinha 

na província do Minho

Verifiquei a exatidão
O juiz de direito

Silva Dias.

Da 
todos

Verifiquei a exatidão

O juiz de direito. 

Silva Dias.

O escrivão,

Juiz de direito
Silva Dias.

O escrivão
Antonio Thornaz Lopes d'Aze

vedo Guimarães.

ços, sendo invenlarian- 
te o viuvo Antonio Gon
çalves.
Villa Verde 8 de março 
de 1894.

Verifiquei a sua exactidão,

Preço, br. . . .300 réis 
Pelo correio franco de porto a 

quem enviar a sua iinportancia ein 
estampilhas ou vale do correio 
A' Livrarin=Craz Goutinho-

Editora. Rua dos Caldeireiros, 
e 20.-PORTO.

Continuam a merecer o maior interes
se os artigos que na Secção agrícola da 
nossa folha está escrevendo sobre aquel- 
le importante assumpto o nosso presado 
collaborador o snr. agronomo Araújo Pi- 
mentel.

Tem sido largamente transcriptos por 
distinctos collegas nossos.

719)
I

reiras, d esta comarca, 
fallecido no Lazareto 
de Lisboa, e em que é 
inventariante Domin
gos José d Azevedo e 

I Cunha, casado, proprie- 
, da freguezia de 

Sào Thiago de Carrei
ras, sem prejuízo do seu 
andamento nos termos 
do paragrapho 3.” art." 
696 do Cod. do Proc. 
Civil.

Villa Verde 6 d’Abril de 
1894.

tradução 
deJulio de Magalhães.

Este interessante romance, a- 
' dornado coro magnificas gravu- 
| ras e excallentes chromos, dis- 

tribue-se em cadernetas sema- 
I naes, de 4 folhas o uma esta in

forma da lei.
0 de

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e carlorio do 
escrivão do 5." oíficio, 
correm edtlos de 30dias 
citando o interessado 
José Gonçalves, soltei
ro, ausente em parte in
certa nos Estadós-Uni- 
dos do Brazil para todos 
os termos até íinal do 
inventario orphonolo- 
gico a que se procede 
porebito de Maria Cer- 
queira, moradora que

Escrivão interluo
Durante a ausência de seu honrado 

pac, foi nomeado interinamente para 
exercer as funcçÕos de escrivão de direi
to d’esta comarca, o nosso querido ami
go, snr. Francisco d’Assis de Faria.

Tal nomeação não podia ser mais 
acertada, pois que, o snr. Francisco de 
Faria, que é um moço activo e intelli- 
gente, poasue um excellente caraeter, e, 
pelas bellas qualidades que o tornam 
altamente sympathico, é aqui muito o 
muito estimado.

arrematação

No dia 8 do corren
te, por 10 horas da ma
nha, á porta do tribu
nal d’este juízo, entra 
em praça pela segun
da vez e por metade 
do que valer, visto na 
primeira praça não ter 
havido licitante, como 
se vê da deprecada pa
la este fim vinda da 
cidade do Porto, a re
querimento de Manoel 
Coelho Duarte, da mes
ma cidade, contra Do
mingos José Fernan- 
des da Lamba, de S. 
Miguel d’Oriz, e mu- 
lher, residente no Bra
zil, o direito e acçào á 
quantia que estes tem 
a receber de João Luiz 
Machado, da mesma 
freguezia, pela questão 
entre este e aquelles, 
enviada por aquelles 
pelo carlorio do 5." of- 
íicio d este juizo, o qual 
direito e acçào, tendo 
sido avaliado em réis 
315S000, entra agora 
em praça no valor de 
I57S500 réis, para pa
gamento da execução

Recrutamento
O digno governador civil d’este dis- 

tricto, publicou um alvará, pelo qual foi 
prorogado o praso para apresentação de 
petições de addiamento ou dispensa do 
recrutamento militar até 30 do corrente: 
—remessa pelas aunaras, d’essas peti
ções, á commissão do recrutamento, até 
15 de maio; remessa pelas commissões 
de recrutamento aos juízes de direito até 
30 de maio; decisão das reclamações até 
30 de junho e recursos para a Relação, 
15 dias depois de intimadas as decisões 
aos interessados.

Academicoj

Terminadas as ferias da Paselma no 
ultimo domingo já regressaram aos seus 
estudos todos os académicos da villa c | 
concelho que frequentam as aulas em 
diíferentes localidades do paiz.

Consta-nos que o sr. dr. Augusto Pi- 
mentel já não é candidato por Barcel- 
los, mas sim por Vianna do Castello.

Reune-se hoje para proceder á no
meação dos presidentes para as diversas 
assembleas eleitoraes d este concelho.

O proprietário da officina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diffleeis que sejam, e em todas as 
côres, por preços baratíssimos.

'Comarca de hl la Verde
Éditos de 30 dias

A obra consta de cinco volu
mes distribuída em fascículos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
impressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Osjassignantes da província pa
garão de. cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a rnaxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitei o 
ao editor que proinptamente fa
rá as remessas que lho forem 
feilas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriplono 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rotrozeiros, 75-1.°

Por esle juizo e car
tório do escrivão Telles, 
correm éditos de 30dias, 
a citar os interessados 
Arminda Dias Lopes, 
viuva, e seus filhos Vir
gínia e marido Manoel 
Pires da Cunha e 
meão, solteiro, 
residentes em parte in
certa, nos Estados do 
Brazil, para todos os 
termos até íinal, do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obilo de José Antonio 
Lopes casado, que foi 
morador na freguezia 
de Sào Miguel de Car-

Fcstlvidadc c feiradas Cruzes
Na visinha villa de Barcellos realisai- 

sc-ha, na fôrma e segundo o costume dos 
annos precedentes, nos primeiros dias 
do proximo mez de maio, a festividade 
denominada das Cruzes. A festividade 
d’egreja correrá por conta da Irmandade, 
devendo ser convidado para prégar o 
respectivo sermão, o rev.° Caetano Fer- 
nandes, parocho d'Oliveira. Para os fes
tejos da illuminação, musicas e fogo se
rá promovida uma subscripção publica, 
constando que este anno terão novo bri
lho e luzimento.

D'esta villa e concelho não faltará con
corrência.

freguezia de Godinha- MN CÍWM

| pa, pelo preço de 5(1 réis, pagos 
j no aclo da entrega Brinde a 
i lodos os assignantes no fim da 

18 I obra— UM ALBUM DE COIM
BRA

cardo Burton. e.n Lisboa. por Pinheiro 
Chaga-; A paixão <lo Christo, por Caetano 
Alberto: 0 Torna.liço. romance hislorico, 
pelo Morgado de Fort.iihães; Revista Polí
tica, por João Verdades; Publicações.

Moda Illustrada
Recebemos o n.° 359 d'esla excellente 

publicação—sem duvida o melhor jornal dç 
modas portuguez

E’ editado pela antiga casa Bertrand, 
da rua Garrelt, eir Lisboa, que tão primo
rosas publicações está lançando no merca
do Literário portuguez.

Cada n.° d este periodico é formado de 
12 paginas de texto intercalladas de nume
rosas gravuras em preto, respeitantes ás 
ultimas modas. E' este n.° acompanhado 
lambem com uma folha com qu.-itro figuri
nos coloridos, e com uma folha de moldes 
debuxados. No texto é longa e bem expli
cita a descripçào de todas as gravuras que 
adornam este n.° e das ultimas modas. A 
secção lideraria é mui escolhida e curiosa.

As condições da assignalnra constam do 
annuncio que vac na secção respjclivn.

Filhos da Millionaria
Recebemos os fascículos 5 e 6 d'este ex- 

plendido romance de E. Richehourg. o fa
moso romancista francez. E' edição dos 
snrs. Bolem & Comp.“ da rua do Marechal 
Saldanha em Lisboa.

Recomendamos este romance aos amado
res de boa leitura.

Na secção competente vae o respectivo 
annuncio.

Jornal Horticolo Agrícola
Recebemos o n.° 7, d esta óptima publi

cação agrícola do Porto e de que é proprie
tário o snr. Astier de Villale c redaclor o 
snr. Eduardo Sequeira com a collahoraçãu

Anno Christão
Mais um fascículo desta excellente obra 

está sendo distribuído pelo seu henemerito | 
editor o snr. Antonio Dourado, do Porto. E' 

: o fascículo 5.° da segunda assign ilura, que 
o <nr. Dourado abriu ultimamente para mais 

, facilitar a aequi-ição de obra tão necessária 
e IãO ulil a lodos.

Nós mais uma vez a recommendamos aos 
nossos leitores, e nunca nos cansaremos de 
a recommendar.
Revista de Direito Commercial

Recebemos o n.° 2 d'esla publicação 
mensal lisbonense de que é director o co
nhecido causidiço o snr. dr. José Benevides.

A assignatura custa annualmenle 3:000 
réis e por mez 300 réis.

Semana de Lisboa
Temos sobre a nossa banca o 

d'este elegante semanario editado pelo snr. 
José Basto, proprietário da antiga casa Ber
trand, de Lisboa.

O numero que temos presente publica o 
medalhão do snr. conselheiro Antonio En- 
nes, acompanhado de um bcllo artigo do 
snr. Francisco Costa.

O «Occidente»
Recebemos o n.° 549 do Occidente que 

dedica a maioria das gravuras d’este nume
ro á Paixão de Christo e são: Maler Dolo
rosa. quadro de Tamburini e mais cinco 
quadros representando Christo no Horto: 
Christo preso; Christo na presença de Pila- 
los; Christo llagellndo; Cristo morto. Uma 
gravura do novo Canal de Corintho com
pleta as illustrações d'esle numero.

Os artigos são: Chronica Occidental, por 
Gervasio Lobato; Mater Dolorosa, por Ze- 
phyrino Brandão; As Nossas Gravuras; Ri- de dislinclissimos cscriplores agrícolas.

a ditala que se refere 
| deprecada.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res dos executados, pa
ra deduzirem seus di
reitos dentro do prazo lario,
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1'OLIIA DE V1LLA VENDE

EDITORES - BELEM <& C.a — LISBOA PMffil Central
POSTO MEDICO

Bl-A DOS (in.tos — ííltAf.A

re-

V1CTORIA PEREIRA
VIA G ENS I’()KTL G l EZAS

ACABA DE APPARECER

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

suave, 
mais

do editor M
SS. Mageslades e Altezas, rua
Garrett, Chiado 70, 72. •

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

[I SEM DE LISBOH
Director, Alberto Braga

Redactorr s cffcctivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

C l nova geração.
Este padecimento doloroso, que 

se tem tornado muito vulgar comba 
te se promptamentc tomando uma 
colher do chá todas as noites cheia 
dos pós anlihemorrhoides de Luiz 
Antonio Fernandes até (pie se sin
ta o efleito desejado.

Ordinariamente 3 a 4 noites é o 
bastante para obter um elleito’sa-

0S VELHOS r
Comedia em 3 netos represen

tado pela primeira vez no lhealro 
de D. Maria II em 11 de marco 
de 1893.

Preço......... 500 réis
Vende se cm Lisboa em casa

Gomes, livreiro de
' Séde da adininistracção cin Villa Verde e impresso na typ. de 

Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Jornal de Agririillura 
Horticultura Pratica
Publica-se regularmente no dia 

1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav, especiaes.

Preço d’assignalura

Em Portugal e llespanha, anno 
2§000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncios: Uma pagina 5^000, 
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
pag. 2&000. Um oitavo de pag. 
1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
tadanicnlc, por meio de vales do 
correio, o não se acceilam assigna- 
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos' é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados a 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d’Alegria, 215 -Porto.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° gr. 
com capas—200 reis

Preço da assignaluva

3 mezes l$200. rs. G mezes 
2§'200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, G mezes 1&500, 
12 mezes 3§000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado.) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

D. João daVamara

noso.—O ferro associado ao vi
nho com extracto de ligados de 
bacalhau, é por certo um dos pre
parados mais vulgares conhecidos 
e de melhor effeilo therapeutico.
Vinho anti-bacillar.-Tem 

dado os mais lisongeiros resulta
dos nas moléstias pulmonares, 
pleurisias d’origem tuberculosa, 
brenchites agudas e chronicas. e 
(inalmente em "todas as moléstias 
das vias respiratórias.
Extracto fluido de salsa 

parrilha composto.— A sy-

I lutar.
O consumo importante que tem 

tido este reinedio na republica bra- 
zileira e em Portugal, será o bas
tante para alteslar os seus beneli- 
cos resultados.

Deposito em casa do auclor, Phar
macia Central, ruajlos Chãos, Bra
ga. Preço do frasco 500 rs., fran
co de porte. Dinheiro adeantado 
pelo correio.

Indicação d’algumas preparações 
mais em uso, e de reconhecido va
lor therapeutico preparadas por

LUIZ ANTONIO FERNANDES 
Vinho com extracto de fi - 

gados de bacalhau simples 
—/Vão se pôde contestar a influen
cia d este poderoso medicamento 
na nutrição. Desenvolve o apetite, 
estabelece as funeções digestivas e 
fornece largamenle os meios ne
cessários á calorificação.

Convém aos predispostos á.tuber
culose, aos glycosuricos, ás crcan- 
ças debeis, aos rachilicos, escrofu
losos, etc., e. finalmente, em lo
dos os casos em que se revela o 
empobrecimento do sangue.
Vinho com extracto de fí

gados de bacalhau, com 
hypophosphytos de cal e 
soda. - Gosando das mesmas pro
priedades do vinho com extracto 
de ligado de bacalhau, simples, 
toma-se muito mais recommenda- 
do pelas propriedades therapeuli- 
cas dos hypophosphytos tornando- 
se muito util nas moléstias pulmo
nares, escrófulas, na fraqueza do 
tecido osseo, fracliiras, caries, 
etc., muito util quando fòr suppri- 
mido o aleitamento das creanças.

O rachitismo é muitas vezes cau
sado pela falta d’ammamentação. 
1’óde-se restaurar o perdido usan
do este precioso medicamento, 
conforme a indicação dada.
Vinho com extracto de fí

gados de bacalhau ferrugi-

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
46 retratos de Reis, Heroes e Homens de letras porluguçzes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

| 1 volume de 400 paginas in-16.® texto compacto, l§200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, 1^500 réis..

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Mageslades c Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa.

Mais um beneficio aos que 
sofírem das hemorrhoidas. 
— As hemorrhoidas são tumores 

, sanguíneos que se formam no re- 
; cio, algumas vezes com emissões 

sanguíneas, outras sem cilas.
Ou por outra : são reuniões de 

veias rectaes que se dilatam, onde 
se desenvolve um tecido celular de

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de. sensação <• um trabalho lille- 
rario do primeira ordem o que vamos editar com O titulo Os 
Filhos da Millionaria

Publicado uhimamente em folhetins em um das principaes 
jornacs parisi-n<es. a sua leitura despertou verdadeiro onlhiisias- 
mo entre oS amadores da lilleralina romanlica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes nHirtnnções do guinde ta
lento c do alto espirito do seu andor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissim il, muitos d»s qtiiu-s sã • conhecidos dos 
nossos assignantes, l ies como A Mulher Fatal, A Marlyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Atxí, • lc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-cos a e-perar (pie o faelo de ser eseriplo pela mesma 
penna o novo e admirável trabalho lilteraco, qim vau.os publi
car, constitua recomieendação bastante para ircilar á leilura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar (■xuberanieimuile justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, como também a (-onliança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

%’Ísta geral <lo momiaiienío da Daíaiha
Tira la expressamente em pholographia para este (im, e 

produzida depois em chrmi-o a 14 rôr. s, copia fiel da rnagislnsa 
praça e.m lodo o seu coiijiim to. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qi e até hoje 
tem apparecido.
Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes 

Condições d assignatura:—Chromo, 10 ré s; gravura, 10 réis;
folha de 8 paginas, 10 réis. S.thirá em cadernetas somanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço d>* o0 téis. pagos no aclo da en
trega. O porte para as província-, é á (ii-l.i da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ler roebnlo o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pes-oas das provín
cias e ilhas que se responsabilísarem por mais de lies assigna- 
turas.

A commissão é <)c 20 p. c , e s-ndo 10 assignatnras ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa reeobem-se «s^ignatuia-, no escriplorio dos edito
res—rua <lo Marechal Saldanha, 25 - LISBOA, onde se requisitam 
prespcctos.

pliilis, escrofulismo, moléstias her- 
pelicas e outras congeneres, ata
cam a raça humana de tal manei
ra que causam damnos importan
tes no organismo.

Eis a razão porque se, deve, ad
ministrar ao doente purificadores 
do sangue, para expedir do orga
nismo, os humores que o damni- 
íica.

Consegue-se isto perfeita mente 
usando melhodicamente o Extracto 
lluido de salsa parrilha composto 
por L. A. Fernandes.
Xarope peitoral balsâmi

co expectorante —Este xa
rope «milagroso» debella prom- 
ptamenle as moléstias do peito, 
como catarrhos, hronchites, de
fluxos, tosses, enifim todas as af- 
fecções das vias respiratórias por 
conter princípios balsâmicos, que 
actuam d’um modo energico no 
apparelho respiratório,
Callicida Fernandes. Ex- 

trahe callos com a maior facilida
de em 5 dias.

A venda cxtraordinaria justifica a 
sua etlicacia.
Elixir anti pyretico sudo- 
rifieo contra a influenza 
Vigor do cabello ou Eli

xir antiseptico.—-Com o uso 
d’este medicamento o cabello lor- 
na-se vigoroso, impede a sua des
truição ainda que a queda depen
da d'origem syphililica.
Para tingir o cabello, bi

gode, barba fluido trans- 
munttativo de Fernandes 
Elixir de opoponax com

posto, grande dentifrico.— 
Limpa os dentes e fortjlica as gen
givas livrando-as do mau habito 
que ordinariamente apparece nos 
indivíduos com a língua suja, seja 
qual for o motivo especial

Analyses d ourinas 
qualitativa e quantitativa 

Deposito na Povoa de \arzim-- 
Pharmacia Faria, rua da Junquei
ra ; deposito em Barcellos—Phar
macia Cruz.

Deposito geral
RUA CSflÃOS

PORTUGUEZES EINGLEZES 
EM AFRICA

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis
Romance scienlilic.o. de combate, de grande merecimento 

litierario, geographico, eiliimgr.-iphico, anlhropologico, e de 
verdadeira sensação no »i-iu;d momento hislorico. em que se 
falia n'uma nova a.lliança com a Inglaterra!!!

(1 auclor, n iin-a linguagem levantada, amena, 
elegante, e ás vez<-s do|i>rida e acro, faz vibrar a corda 
funda do nobre patriotismo |.(irtuguez, ao vêr relalhar, vender, 
dar e desprezu- esse solo afitr-aiio, que cs nossos maiores rega
ram com sangue de martyros e de heroes.

Este precios-' livro— protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na li isie qnesláo l.uzo-Aufilo, além da 
parle romanlica, é acompanhado de notas <■ documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que .se mostra até 
á evidencia os nossos romotos diieitos á posse do negro conti
nente.

A arção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Uuzio até ao paiz. dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, lance, Massi-Kesse, o Sare, Uevue, Silze, Umniali, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste o 
scenas palbelicas e siibliu es dTieroismo e (|’ainor pátrio, d’um 
punhado de porlugm-zes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do ualado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanla 
bandeira das quinas, pela dos inglez.es ! !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não leni so o merecimento lillerario e scienlelico, é o monumen
to hislorixi que lie." para a posteriíhule avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política caliotica de 
canipatiario, de syndic»los e (P.-irranjos ! !

O livro formará um volume de perlo de trezentas paginas 
em 8.° grande o será disliilmido brevemente aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco <|s porte e 
de cobrança de corre o ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107 Lisboa, para onde será dirigida a correspondência

Condições d'assignalura

Lisboa
Trimestre 800
Semestre 1600
Anno... 3000
Avulso.. 60

Assigna-se na antiga casa Ber- 
trand, José Bastos, rua Garrett 
(Chiado) 73 e 75=Lisboa.

B IHODfl ILLUSTHDDD
j Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1 l.a ediçilo — com figurinos coloridos ' 
j Trimestre 1100 | Anno... 4000 | 
l Semestre 2100 | Avulso.. 200 j 

2.® edição — sem figurinos coloricos j 
Trimestre 850 | Anno . . 3000 
Semestre 1600 j Avulso.. 160

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

inglez.es

